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A creação do Matadouf:O Municipall�ara homenagear um] monumento de Ch,risto a ser .eregido
Entrou ante·hontem,em dis...\ntes porem contesta .. Colombo dos ares .. no Corcovaoo esta sendo ultimado
ussão no Conselho, o pensa- as rendas' alcancem apenas: ...

�ento apresentado pelo �upe- a quantia. de 25 � 30 contos. i O QUE SE PROJECTA fAZER EM HONRA DOS ••
/

rintendente par� � creacao do Segundo i.iiormacões I?or el1.:! TRIPULANTES DO !'A:R G O StJ PARIS,4 _ O architecto

silvai
suavidade de expressão do rosto

Matadouro Municipal, segundo obtidas, desde que seja ma1.�;
Costa e o esculptor Landowski] do Redemptor.informações que já démos aos elev�das a ta,xa por cabeças, ••

" convidaramdiversas pessoas ami- O monumento é feito por pe-nossoS leitores. sacnf��a�as,Pia PJoPCista pel� I RIO 3 (Ref) A Noticia) - A; res farão a amerissagern do «Ar- gas entre as quaes, alguns criti- i ças, constituindo cinc?�nt.a partes.O Conselheiro Placido Go- conJe �lro .a�Ido omt��'!i' gr'and� com�issão portugueza gõs» em frente á praia do fla- cos de ade, a visitar em

Boulog-l
A disposição habilissirna -cW

mes na qualidade de membro r�n as o ma a °t�ro a mg -

de recepção aos aviadores por-. mengo, tendo já as autoridades ne, a cabeça do munumento de architecto impede, porém, que s.ec, .

âo de finanças re rao a q u a n 1 a supe-
-

1 i id
.

d b I'
.

. - d dida -,ommlSS , -.
40 ta tos contos já tuguezes que fazem a vo ta ao provi encia o so re o po reia- Christo, o Redernptor. percebam as juncçoes as -

leu ao Conselho as varias pro- ::for a e n

b a adminisll mundo, reuniu-se hontem na Ca- rnento da bahia na parte com-
O doi f t C t b ver. s peças.

pós tas aplesentada� pelo Su- te c_om:;_ço e

��pardade
-

mara Portugueza de Commercio prehendida entrea ilha de Ville-
I

s OIS ar IS as es ao ra ai O monumento de Christo de-
perintendente, terminando por raAçao ,a. mt umctl_ i

'ro' ec I e Industria.
'

gaignon e fortaleza de S. João, haI}do n?d monulmtendto, °c qua
ve seguir para o Rio; em Maio

opinar pela do emprestimo e
t dPreI5,�n a ten. ao, dumuPm je

-

A reunião foi presidida pelo de modo a não estacionarem ali sera eregt o no a o o orco- .

tendo já seguido 200
di ser realizado com a o e eI au onzan o m- I. 1 M d b

-
. vado no Rio de Janeiro A ca- prOXIT1lO,

que p.o la
� d restimo' de 120 contos que,

I vrsoonr e de oraes, ve� o-se" em arcaçoe.�_ou que se approxi- '.
.

volumes com a estructura me-

quantia de 100 co.itos, sen o P
d 1 I

- I entre outros os snrs Camello mem 'do aviao
. beça de Christo acha-se colloca-

talica-

d d' seaun o seus ca cu os se!'ao'
.

'
.

.
.

.

. da no centro do <atelier» de .

80 para a construcção o e 1- b -

d 3 '4 Lampreia Almeida Carvalhaes, ' O desembarque dos aVIadores. Os artistas agora estão traba-
íicio e o restante p.q�a a ac- pagos no prazo e a

ano, Ribeiro Teixeira, Neves Bernardo effectuar-sé-á no Arsenal da Ma- Landowski,
Ihando com vigor na uliima parte

quisição do terreno a JUros de noOs. .

t t t d figueiredo e Humberto Taborda.: rinha.
.

A imponente peça de esculptura do monumento, que são as mãos
100/0• p.rojec o, por ,ra ar�se de secretario da Commissão 'Por ordem das autoridades da alta, e méde mais de seis metros. de Christo.

'

.

f matena urgen e, e asslgnao' ...., - .
, .

dAccresce�tou que por in or-
elo Conselho afim de entrar' Taborda leu a lista lias SOCI�- Marmha so terão mgres?o no- Os visitantes mostraram-se ex- Essa estatua sera a rnaror o

mações obtidas e s�m �ecurso �m immediata discussão e pas- dade� portuguezas que adheri- Arse!1al as pesso�s que est�ver�m cellentemente impressionados, es- mundo, excepção feita á da li
de medídas extraordinárias que

sa a entrar em ordem do dia, I rarn a recepçao _ proJ�ctada pela I mumd�s da devida autorisação, pecialmente com' a m,agestade e berdade, em New York.
podiam acarretar augmento d? corno thema de deliberação, grande comrmssao. Sao todas as

I . De�ldD a doença do c�)llde .

preço da carne pelos açouguei-
no ue é approvado e recolhi- sociedades portuguezas, excepto Pinheiro Domingues, os aVIado: A Q"LEMNIDADE DA INAUGURAPãO O d I' dros, a renda do matadouro mu-
do �ara as discussões das ses- � _Centro Real Po�tuguez,. que

I r�s �erão saudados pelo dr. Jose 8 OU li Jl Jl llyJlU
,

. fi OV.,O Baga Q,.nicipal nestes primeiros annos - .: as rrao receber os aviadores Isola- Ribeiro, em nome dOI) portugue-
.' 25 30 t S(}CS proxim .

d B'1oscillaria e.ntre a c�m os, Diz tambem o Superinten- damente. zes resl entes no, ras�,' DA LUZ ELECTRICA EM PAHATY .

u J' "IIrenda liquida, o que dana suf-
d t UI sses Costa que No numero das homenagens, Tambem a Aerónautica Portu- li' '8 li

B O InVI B!icientemente para pagar. os s:nn�'o s��n:;)�ma com � intro- con�ta um b�llissimo programma ?,ueza, d� S. Paulo, telegraphou ,

Juros de 100/0 sobre o �apl�al, missão do Conselho no que mUSIcaI genu.mame':lte portuguez, a Col?ma, declarando q�e fOI
� ,." t 'II 'a"a a 'I

.

emprestado e a amortisação
ensa ser attribuição do exe- 9ue. a «RadIo SO�ledade» fara a conce�l�a ao «Argos» ltcen�a.OI eerlC�men e I Dmm u mi

de 150/0, annualmente, �aso � tivo como seia o retendi- Iradlar por toda a cIdade durante a para vIsItar S. Paulo. A coloma
I t ri' ,

I f'
,

t' f d
o Conselho désse preferenCla á u I

to' de le""i�lar �obre as estadia de Sarmento Beires aqui. resolveu offerecer a Sarmento �e ve as uma raulCClOua IguHlra de�:;áu���g:lS :���h�n �r:;;'�a ���
admi�istraçã? .ao aluguel desse ���ições de hygiene do ma- A seguir, Taborda communi- Beires,. Durval. P�rt�gal, GouveIa dade procedente de florianopo-
prc>pn? mUlllClpal.

I
tadouro e escolha do terreno cou que. �or suggestão d� or- e Casttlhos, nqUlsslmos emble-

Outras notas lis, o novo delegado desta co-

Ass�m era d� par�er que a
que a seu vêr são faculdades dens offlclaes, os bravos av:ado- mas de ouro.

",_,�._____ marca, 10. tenente da fo�ça Pu-
Supenn.tenden�IO abnsse con- da Superintendencia que para blica do Estado, sr. JOlile Atha-
corre!lcla publIca pa!a um em-l isso, conta com as suas repar-l � 'VOA 'O' do G apl'ta-H ,"nQ L'ºTnD�fllTES. E�TH1NGEIH�� NA Conforme noticiamos em nos-

nazio de frei tas.
•.

prestlmo, que podena ser ac-., tições de Hyaiene e ObrasPu-' Ud IJ() U 1
, sa edição de quarta-feira passa-' Conforme já noticiamos tele-

ceito pelo proprio const�u�tor

I
blicas.

b {
I ALLEMANHA da, realizou-se sexta-feira ultima,

graphicamente, o distincto off!-do edificio, sob. as condlçoes, O conselhei.ro Eduardo Sch-

S' R
'

I a a Jl com solemnidade, a inauguração cial já desempenhou com bn-
de saldo, mencIOnadas, empre- wartz apresentou os seus cal- alnt nlnan

--��-- da luz electrica na futurosa villa
Ihantismo identicas funcções em

gando-se toda a renda do �a-! culos sobre a renda provavell U ! ;( I A Instituirão "Alexander
do Paraty.

importantes municipios do Estado,tadouro no pag�mento dos jU- do futuro Matadouro, calcula- '!' Apezar do máo tempo, não
ros e amortlsaçao. . das em observações suas P. ....G�.

I v. Humboldt" foi diminuto o numero daquelles

U OAo mesmo tempo formulou diz' que a r�.nda ser� acima A partida foi addiada que assistiram á significativa so� .

m 'gran O 0SCal}-varias condições a preencher de 30 contos e inftrior a qua- d' { 5 d f
. lemnidade, que' tré:\nscorreu ani- O (j

Pelos concorrentes á construc- rellta. para o la 10

I'
naugurQu-se a e everelro madamente. l'

.,

---- ultimo., na cidade de Charlotten- A 'llu'm"'aç-o e' bo�a farta e O Ição do' matadouro" quanto á Voltando a ralar o conse,
b d d B r

I I .. a " ,

a s-m pBrShygiene do edificio e escolha lhe�ro Plaçido Gomes, rerere- Rio, 5 (A Noticia) -- lnfor- urgo, nos arre ores e er 1m de pass2gem, 'notaremos que O' .

do terreno, 'terminando por se as attribuições do executi- mam de Paris:·- O aviador a ,<�asa Alexand�r v. Humboldt», 2S'5e melhoramento foi introdu-,
-

perservar á deliberação do Con- vo e· legislativo municipaes cap. visconde Saint Roman destll1ada a servIr. de lar a?s es- zido em Paraty devido aos es-

t'selho a faculdade de regeita.r que, no seu entender e em dirigiu ha dias um telegramma !udantes estra�g�lros, parhcular- forços da importante firma Hoe-l

psn, IVa _d á colonia franceza de Buenos mente os brasIleIros que cur�a- pecke &: Cia., ,indiscutivelmente lJou acc�itar a proposta maiS i face ds Lei Organica, Vêl�l
.

e

Ayrés communicando que o rem aulas. nas esc_?las supeno- uma das mais beneficiadoras doconvemente.

I longa
data, sendo confundidas,

inicio do «raid« Paris-Rio de res da capItal allema. �ssa casa, 'Estado'Péde a pa avra o Superin- em prejuizo dos direitos do
Janel'ro _ Buenos Ayres fOI' montada. c?m. o maxlmo c<:m- for p ferl'dos dl'-cursos Ot d UI C L C 11 ue i sensivelmente - -

am ro.. :::, A fAZENDA N .t_el NALen ente, snr. ysses OSla I onse 10 q "n L

transferido para' o dia 1 O do farto,. dlspoe de va�.!os saloes sobre o acontecImento. I
PI.

para apresentar um projecto I s.e tem despoja�o de p�eroga- corrente. de 1�ltma e de reumao, e dos Em primeiro lugar falou o sr'jl LESADA EM MAISde lei sobre o assumpto. 'tJvas que lhe sao �opna..:._ Accrescenta o despacho que servIços de t�staurante da �ruz J�yme de .Ol�veira, em nome ,da DE 1000 CONTOS
'

U

J 't0.
o aviador está confiante na '{ermelha, ass:m como

�
es�n�to- firma Ohvelra Gomes, que e a

O mI·nl·stro da us Iça; IVictoria.
nos p�ra as dlv�rsas a�!>oclaço.es. fornecedora da luz; depois dis- -�••-

. ./" A mauguraçao fOI revestida cursou o pharmaceutico João Bello Horizonte 5 - Vae
========================I==�==

C
·

d d
'

de grande pompa, orando por odrigues, em nome do povo estourar aqui, em breves dias,

UI i] n C n fi O S essa occasião o sr. v. Lewaldo, de Itaperiú; segui-o o sr. Aveli- um formidavel escandalo a

'e o. caso NI�emeye,r v. u U.. ex-secretario de Estado, e presi- no de Carvalho, que, em nome respeito da venda da secular
dente da Instituição «Alexander do superintendente do Paraíy, mineraçã?_ de ouro da Passa-

---- _._._.__ .. _..

v. Humboldt». enalteceu os esforcos dos rea- gemo
i! Ih

a A «Casa Alexander v. Hum- lizadores da obra e disse da Na negociata está envolvido
RIO 5 (A Notida) A

VO S S n rt BIOS i boldt» é uma das criações da satisfação que o 'povo paratyen�', o nome de um politi�o de con-
imprensa ;desta capital conti- U � " • instituição que adoptou para la- se se achava possuido. .. O snr. fiança do sr. Antomo Carlos,
núa a OCemDal'-Se longamente baro o nome do grande scien- Avelino Carvalho representava I que comprou a jazida por 800
do barbarô assassinato do tista e sociologo, instituição que tambem o Conselho Municipal I contos, lesando, ao que se
negociante Conrado Niemeyer Correm grave perigo as cre- se destina principalmente a pro- de Joinville.

. I affirma,' � .fisco federal. emque tanta sensação tem causa- anças no meio das ruas, brin- tegel e acolher os estrangeiros Após curta pausa usou final- I mais de mll contos, POiS?do nestas ultimas semanas. cando descuidadas. Não tem na Allemanha, concedendo-lhes mente ·da palavra, o sr. M. Deo-l negocie) foi realizario sem lI-
A imprensa, noticiando de- uma yez só acontecido desas- alem disso varios favores, como doro de Carvalho, digno supe- cença do ministro da Fazenda,talhadamente todos os factos, tres bem desagradáveis, só sejam premias de viagem, rintendenie de. S. francisco, em

I"sabel�do.se _que ,0 maylünismotodos os depoimentos das tes.. pe1.o descuido que rodeia esses ._� nome d \ssa Cidade. da lTIll1eraçuo e obt:do com
temunhas e dos responsaveis lindos encantos do lar.

-

A·
I,.,. Todos os oradores foram im-' isenção absoluta de impost�s.directos pelo barbaro assassi- Em Joirlville, onde o movi-

SI!UanQ O n 1 mensamente appiaudidos. Nã0 se trata de U11'. negocIO,nio, insistem em mostrar a si- mento de vehiculos já é inten- l . � :UU �� li. Grande numero de pessoas I mas, assevera-sp., da comprdtuação precaria do actual mi- 'SO, a maioria 'dos pequenos � de Bupeba, Itaperiú, Barra Velha, i de um contrabando feito pornistro da Justiça, snr. Vianna abandonam o interior das ca-

Ch"
\

S. Francisco, Penha e tambem! um politico mineiro.do Castello, que como «leader» '

f-ias e sahem sósinhos ou a lna gggr,alH� ..sq daqui, estiveram presenies á so-: A imprensa mineira esperadefendeu o governo passa�o, cantarolar ou a correr pelas U i li U lemnidade.
'

! explOrar o caso quando o
pela tribuna da Camara, ten- nossas vias publicas. �lTla �'elhc., e tradicciona� fi- i president� do Estado

..

"oltar
tando provar o «suicic1io» do Urge um sério cuidado da ---_.- --

guelra fOI fee,iCaIrCnt2 d!umll1a-,' da sua viagem e eXlglly a de-
lUallogrado negociante. parte dos paes, reprimindo os LONDRES, 4 - A Oran Bre- da a mi! vélas offerecendo as- ,.missão do alto funcclOnano,Essas reportagells vêm exci- seUs pequerrucho:- ele andarem tanha está se prepflrando para pedo deslumbrante. i

a r: m cIo bom nome de-JAinas.
tandq a. opinião publica, cada

O SR VIANNA DO C �STELLO
nas ruas, .desoccupados, cor- as mais graves perturbações da DeJi!S bandas de musica, miJa i

,.....� �� _vez maiS interres,�ada no epi-
. I f

,rendo o nsco de serem apa- ordem na Chip3. de São francisco e outra de Il�go deste sensacional inque- MINiSTRO DA JUSTiÇA I nhados por algum carro. Seguindo o exemplo dos Es- Pàraty, abrilhantaram a festa. ;

rIto. , Ainda ante-hontem, andava tados Unidos, as autoridades bri- ·0 sr. Ramos Alvim, 10. suts-'
-----------------.,-.�.----'�.........---·=-1 vagando na. rua CODselheir? tanicas naquelle paiz ordenaram Ht1Jto do superintendente, offe-LOCUERAÇÁO i A poll1wa do lllStrICtO federal Mafra, um. mteressante I?em- que todos os subditos\ Je Sua receu UlT) jantar em sua residen-

I no dI-; dOIS annos de Idade Magestade, I esidentes em Ichang da aos oradorés, aos promoto-Mote: - mais ou menos, e que choran- Chang e Sha Chun Kin, aban- res da festa e a 'outras pessoasQuando tu falas timida medrosa OS novos deputados cio a plenos pulmões, procu- donem immediatàmente estas 10- de destaque.De olhos fitos no �tzul do ri1"mamento;' RIO, 5 (A Noticia) - foram rava pela "mamãe». calidades vindo se recolher em Conta, pois, Paraty com mn

1"....
.

A DUL diplomados deputados pelo 20. Bem sabemos que as cran- Schangai.
.

melhoramento 'importantissimo,
,
b/asa: Distric:o eleitoral, os seguintes ças precisam de ar livre, mas Este é o primeiro movimento pois a !t.tz electrica representa

�Ulh d'd t aqui entre nós, isso é impos- britannico pela politica geral de hoie 1...ycrter.1e e conforto e. con- i' .e!",. s,anta mulher, musa das flores'
.

can I a os :
. .

. II 5' ,

M�lsa,dlvma, coração de rosa! : Adolpho Bergamtnl, 10.479 sivel; alem da cidade não pos- condemnaç&o dos subditos do! seguintemente, progresso. i
Q

\,n1> alma extactica, respira amores,
;

votos' Azevedo Lima 10,459 vo- suir nenhum parque, tem 0 imperio, nos portos maritimos
1

• _

l/;(1.n(�? tu falas, timida, medrosa... tos; Salles filho, 8�319 votos; grave defeito de ter as suas chinezes, onde elles poderão seJ

Itr
'

h I, ,

•

t\911�mlo sc!smo em ser correspondido Alberico Moraes, 7.862 votos; ruas cobe�tas de g�ossas cam�- ·protegidos muit<? .mais fa�ilmente.1 ypograp OS I Au't'o omnlbusti
M
tnh 2.1ma VIbra em fiel contentamento! Mario Piragibe 6.853 votos' se-, das de po. DepOIS, ha o pen- Actualmente e ImposslVel tne.:,- Ias se não me amas, choro então nador Iril�eu 'J'v\achado, 21 .5OSI go d�s vehicul�s... ..

mo, as autoridades que s� acham Precisa-se, c:om urgencia, de I
NA ESTAÇÃO A CHEGADA DEDe olhos fUo!:lno azul do firm�1�����l voios; Sampaio Corrêa, 13.125 MaI� vale, pOIS, prevmIr que no t�eatro dos acont.eclmentos tyyo·graphos. Tra.tar na redac-j
_ rODOS OS TRE"'C:'

CYPRESTE vutos.
.

remedtar. predIzerem os aconte.:.lmentos. (,:<.10 da «A Notl-elél". I�J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� Quarta-feira, 6 de (\bril·, de '1927 ' A NOtlCIA���--�------------------�----��----��----�������-=���-=���----�------�--���--�----'�I���'�'��Dez, vapores .p�ra '.o, Lloyd. .!.«.A'
I.

Razão» �t���<4�.�"'�'�;�������������".��:�!.)" i
.

I

'brasIletro'
. I" ",., . ,'�I:' HVOIE'Né: ·sÚÁ BÓ'�CA COM A �•. r·

. RIO, 4 '� Ao bordo .. do «Ar- ,C(�mpletou a ',31 do rnez P,�D.', • i
'.

I'
', .. ":, ',,'

'

,

,
" .. '"

.,mazora:»; cl1eg�' hoje d� Euro�lo'seu ao.,anr:o ,de publicidade,'& "PiA' 'S' 11 A':
"

O R I'E'N' T'A'L •
, pa, ? sr. .Henrique Lage.:. , I a mossa estimada coílega «A 'f ,,' "

': '

' :" : '" ',A.
,

.' Ein �nt,revista, que ., concepeu I R�z�o», que se edita' na' prospe-: '. )",:\"" ....:
'.

,. '." l '

em Recife .o sr.' Lage declarou, ra;;pdade de S;· Francisco Qo. ':,.; 'N'mais aatisep.tica e' agradavel«. ,_. ';'V'
que encornrriendara na In�later-:Su,I;', .... '

.. :,�; .;'. ,;.'\, ,,',
,

:':\. :" ':.' ;+
,

ra dez vapore� de .tres ml,l. to- i Commemorando a significativa Â •
, nella�às, ,-jestl�adps a� ,.Imhas � data, o valoroso, orgam-francis- I J' LOPES elA �costeiras :do L10yd BraSileiro.

,

I cano circulou em fino ,IYJpel «co- l' •
I'

, ,'M\ A
,

&' ri -

I'"
, ,chê» branco, com oito 'paginas .• i" RIO DE 'JANEIRO

V

11 granUe. recep�ã� na Bo ivia, ILcuidadosamente impressas, e' corn i. • t ,�\ ?','
" ' ,

, •

,
":",,:908 0st'nrl�nfo,s "or,gSJÓjio.,'ros "

t�lgl,lns '«clichés», de vistas pano- �" raça Tlradente1? A, �§ e 38 e, Rua Uruguayana, 44 •
U b tlUU bUli ';'ramicas da cidade que lhe ser- � • ,.:......:.., � ,_-:" •

LA' PAZ, 4 _ A comrnissão ve de berço. A" Representante: ELYSIO' SI MOES .i., Rua •'

.de .r�cepÇão � legação estudan-. «A Razão» está sob a crite- I Conselheiro Mafia, 27, sob.> fLORIANüPOLIS li.

Itina' brasileira que acompanhai o riosa direcção do sr. M, Deodo- w '. ,", I
aca�e�!CQ e diplomata' Hirrojo- ro 'd� Carvalho, il!ustre su�e:i�- ....""'<IIiI����.....<IIiI�'<4!IiI>•• <II�...i>-<4I1><IIiIIlo-...�'iOII,.. ....li>-.�!l-...i>�.I'>-'
sa, tnlCIOU a organi!';3ção de um tendente' do prospero mUI11ClplO

J ,

l'IJ I'gfande prograrnma 'de fest::ls," visinho.
" " v

A' prezada collega, daqui en- ',,. �ÂIvíamos, ainda que, tarde, nossos ", 'if I

effusivos cumprimentos. t ·A d V O g a c i a • I

• o· •
t�"

"

Dr. Arthur Costa '.�, .,
tI acceita o paírocinio de cau - •
." s�s nesta comarca, � encar- �
• .rega-se de quaesquer as; ÔI

À sumpto.s. judi�iaes ou ad- I
I ' rnínistrativos no., Y

V RIO DE JANEIRO •
À .' ,

1à.J1; --=,...4�

---,"'..�";""';'-'--

,
O MAR ENCANTADO

'.
Da «fox' film' Cqrporation,,,; com :a

Interpretação, principal da forrrjosa Cla
ra Bow, e' d0S afamados astros Leslie

'

FentoB, Paul Pan'zer, 'Giadis Brockwell
e Earle Williams, '

"

"
,

, .Leslie Fenlon é um novo e �impa�
,

thlCO astrd, que �espoúta ,no céo cine-
matographieo.'

.

,:
, .o enredo do, "fílm>Y é delicio,50 um
verdadeiro, poenú de 'a'l110r, de �enti
mento; L1m ,longiquo passado de leu·,'

, das maritimas, se' nos ?,presenta aos

011105; as :náus o'e- outr'ora, 'os mares'
em furia; nàufragiosj catastropi1es m'e
donhas, uma pagilla qU,e, ficar.fÍ indele:,
velmente guardada iHl' memoria ,dos
que assistirem à esta producc'ã'O: sen
sacion"l '. >

"

L",

A FO'X diviéiiti-a em' 6 lotlgos attas"
e a Liga' progra.n:im0U-l).· para gaudio'
dos, seus distindos <ihabitués».

,O PHANTASMA
i

VERDE
Esta magáifica fita em 10 series, será

'

'exhibida' ama,nhã no «Guarany» ,""
Seus interprete!? são os conhecidos

«astros,') ALLENE R�Y e, WALTHE·R,
MILLER. ,'.:, ",' .

Que)11 será" 'afinal, 'o
I

Phént{ts?na'
Verde? Um amigó aLI um ini'miga?
Esta producção 'da "Pathé Seria,l» pl:O�
meHe dar-nos' grandes ,:sensações. ,O
«mm» tem situações tetricas, erriocio
nant�s, de luctas" "pe 'desastres, de in- ,

cendlOs, de desmoronamentos, de cho
que de vehiculos, enfim, são 10 sedes
repletas das mais extraordinarias aven,

, tllras!,

1 remo�ela�ão do ,Rio �e, Janeiro,
Vem ahi um urbanista

'

-{rancez
PARIS, ,3 ' (A Noticia), O

embaixador Souza Dantas f;":.
, -"

mou contracto com o urbanis-
ta Agaché para projectar vasto
p ano de meihoíalmentos a se
rem introduzidos na cidade do
Rio de Janeiro.

Um ,factor de gr�vidade!'. ..
Para os. portad�)fes do terrivl...J, mal

- a syphIllS - e, segundo a a;baltsa
dissima opinião elo notabilissimo r,y-'
philigrupho francez 'dr, ,Fourriier, "O
uso do aleoo!».'

,

«()' alcool exagera, Tllultiplica
«'e intensifica os male'ficios' ela

\

«syphili$,
,

, ·(Dr. Fournier) ,

,

Conclúc-se d'áhi que os syphiliticos
devem absterem-se pal' completo de
bebidas alcoolicas. '

Como a formula modelar do "LUE ..
,

SOL" oodece �os conselhos dos gran.
des mestre�, o pharmaceutico profes
sor Souza Soares deliberou insental-o
,do aleool. Sobre a formula do «LUE
SOL>< 'escreve o illustre medico dr.
Rocha M,trinho:

'·0 L,UESOL é um bom "pre.
«parado e a GARANTIA DO SEU

,,'SUCCESSO esta na" formula,'
"do pharmflceutico SOllZ;J, Soares
«isenta de associação a!coolica»,

Ar)'., Dela O, N, S. P. em 1917, I

H. Douat & Cia.,
secca

,

nicadã JOINVILLE - Rua do Principe Nr.' 8 :
A" ,'Exportadores de HEwa Matte'

Seccos e Molhados por
àtacado

_ Depositarios da farjnha de

trigo
.

das' acredi,tadas marcas

«Lili» e «Claudia» da S. A. _ln-I
"dusírias Matarra:t:o' do Paraná e

da polvora marca, «Elephante:.
da S. A. factory powdcr de
Pernamb!lco.

Banqueiros da' sqcieçlade ,de
seguros' sobre a vida «A EQUI
TATIVA» dbS' E. U. do Brasil». '

bons', pae-si
Fal�ifiGaçã:o :de�,' estampilhas

, �:O, 4 _ A IlQ!icia providen
, Clai'a para a descoberta dos fal
stlic�dol'�s d�' ,e.starrrpilhas que
.surgiram aqUI, . '

"

0--
-

.,: ':,

_I. arece ,trat.,ar;, se, ,.de .urnae ....<5'-
sao clande t f t c- E' natural que a V.OSsa felicidade'

" s ma el a na "própria dependa da de vós50S filhos; i! dellesCasa -da Moediil,',a exemplo do dependa da SAUDE; e está dependeque' ja occorreu ha temrios, .quasí exclusivamente, de lhe dardes de
� I' � "

-3 ern .3 rnezes, um frasco da afamada:

�,nm3 linha, �g trallsporles !ll],',p,�ôm�,"" «LOMBRIGUEIRA 'MINANCORA» I

UlJII.lUO Não ha egual. Uma ereança de II me-,
,

)la Babl'� ';' zes atacada de disenteria, perdeu 543!!,!
j U vermes de 3 qualidades, testemunhado

_BP>HP'l 4 --"- Uma firma all,'e, _' 1'01' seis, pessoàs edoneás em Itaperiú
- NluniclpiO de S. franc do S1,l1 filha dq

,:.na, ,do, Estado, requereu' ao gô� sr., Carlos' J.' Neuremberg', professor.
vemo p�rmiss'ão, 'para iMstalar' Caâa frasco é uma" d.oce; Toma-se de
uma linha' de' aviação' tia Bahia uma vez em café com leite. Depois do

propondo-se ao principio 'a fa� effeito não precisa dieta nem purgantes.
, Ve,hde�se em 4 numero's (1,2, 3 , 4,),zer" côrre.iras diarias entre esta ca- ,conforme a edade, em t.odos os nego-

I

"pital e varias cidades dó interier. ,aio's, boas Pharmacia drogarias e na

Minancota, em Jciirwille.
Tent�u suiCidar-se em ,sig- : ,NOTA, Se quizerdes -poupar vossa

11,aI d'e 'protesto, con:tra
saúde e vosso' dinhei��' com doenças
desconhecidas e remedios, habituai-vos

,Um açto de seu .g'óverno' no começo de qualque doença, ao "dei
tar, dar um bom suadouro, e de ma

SHANOHAI, Ret. - O offi- hhã ch:!o um purgante de: «Lombriguei'
': ,dai japonez, Tte. Aroki ten�ou ra Minancota».' E' o melhor de todos
suicidar-se a bordo do Cruzador quantos existem. e de effeito rapido
J,'a,ponez «Tone» corri,o signa! de

e suave. MuitilS diarrheias infantis são
causadas só pelos vermes e dentes.

protesto contra o fado do, go- Depois procurai o-vosso ,medicb.
, vemo ,dI:' . seu ,paiz' ter 'deixad'o
.de tomar uma ',attitl'de: energica
com ref.ereneia aos' atterltados
de' Rewkití.

'

Aos

l
__., ,._"......_��--�__,;.--_:�.�, \ '1.

.Maleita 11
, 'F�blje8 intermitentes,

, 'sezÕes
\ Cúra em poucos

,

dias com as
. conhecidas

�
p " P i L U L A�S

,

� ,

, I..DI'> HeinaJôo MachaDo'"
: ����,� �c.,�����:

�Vendas de livros
a 'pr,estáções

,li I
,

'

�'

Avelino, A de Carvalho, agen
te ,nesta cidade da casa editora
W. M. Jackson,' vende em pres�
tações modicas de 20$QOO meM

,saes as' seguintes e conhecidás
obras de real valor: ENCYCLO
PEDIA E OICCIONARIO, IN
TERNACIONAL, . THEZOURO
DAJU�ENTUDE €0 NOVO
MARPA DO MUNDO.

...........__... Lenha•
,

'

,

DRS.
, '. offerece

em caixa; latas eJitros. : ' ,Marinho Lobó t Eleuterio Maia
(despejada desconta-se alata) IA

- e ,-, ... Telephone 381

Bomba de ar (�erviço gratuito) • ,', ,Leonel Costa ,,!,
,

" '. .' ADVOGADOS ,'V
Vogelsanger � Kumiebn ••••••••���!>..�.' da

'Gàsolin,a

«CHOPpS OURO»
,

Cervejaria Catharinense.

CO PANHIA
-

CERVEJARIA BRAHMA
��t��'hiM�_

,

"Ó O 'M,M tI N I d A Nros, ao�" :nossos /istinct�s freguezes e ás
,

exm,Çls. farnilias, :que d'6.r��'avaÍltê ��re-mos sempre �m deposito os

exc�nentes productos abaIXO, Il1enm.onaqos, da
'

. Companhia ..Cervejarr;l ,Brahma,
do RIO,DE JANEIRO, os quaes" teetlJ, tido a. preforencia do publico
,cOnsumidor de' todó) Brasil., ,l"

'

", /

'

.i>

NõÔ'comp,�é"outro
o proveito será seu!

Restaurante'

.

f

,

:;
.

I , E' um velhp ami·
go que vos indica
'a recorrer' semp're

ás, conhecidas

,
,

, Endereço telegraphico «DOURO", Co
digos: A B C 5a. ed:. e 'Ribeiro

«CHOPPS OURO»

Cerveja_ria Catharin::ílpc, ,.E' O melhor .

PILULAS do
-

que n);-ll1ca" falham'
, 'emU Ó'lSOS dt '

MALEJTA

------------------------�---��,_.-=----�

PARA QUAL"
,QUJ:R PARTE'
,"DO ESTADO. TRANSPURTE DE GARGA

'"

Teutoni'à: 'em cf;lixascom 48 gar,rafas ih��iras, em engradados
,

"

24 garrafas intelr�s e et:TI caixas' ,cóm 72 meias garrafél,s.

Bocl<-Ale. e�"c�ixas t�� :.48' garTafas !nteiras ,e .em engradados com

,',
'

,

'

B, 24 garrafa,s inteIras.
,

'

,
,," ,

,

- 'I.., • _

'

�

G' M'a'I'zbier'.' em �ai�as 'com 4'8: .gar'rai�s<inteiras e em 'engradados com'
,

,
lO ,36 melas garrafas:,,' I�'

-
,

:eOGeH.�@�O••NtG.t'&@��o�e@iI®9�'''O''901i��8i�1Ji}3e.iIi).efDH.Otll*e$��U»QiI.I"
I ALZ'"B1ER e uma cerveja doce e nutritiva, que tem sido:;'
I ,".,. ,ado.ptad·a em, qUàEli todos os hospitaes do paiz, ,�
I ....;, como úm fortificanlQ poderoso para os ,con- �
: valecentes,' e' as pessoas fracas, ,(:lÓl geral GraQas á /insignifi- �
,I cante d()SagB� ,de aleno'I que' contem,'� a gebida preferida das iC '

:: seu,horas e creanças .. ,
'., :,

, :
�' Recommendfi-se' aos:'Snrs. consumidores eXlgU"enl s,eÍllpre I
: Malzbier dá IJ'RA,HMA" pois ha iniitações 'com noilOs semelhantes, :
t9 "'",, ",

'

, ", ' , 11)

I fi MAL?BJER da 'BRAHMA, é f�bricada"de pu�a céiad'a. ,'i'
@�'i@l�@.®lBtmie')(ljJe.WI�@.��,ll.\liJ.,,����;2l��m:�.IS®efi)���8�e*�@ ,®(jfl)'e2!l�!i�\10�@�lI$�fi)@

Bebidas': sem ,aJcool: '

I

fiuaraná-Athletft (GENUINO) em caixa$. corú. 72' meias garrafas e

'em' engradados' cOm 3H me:ias gárràfas' '

'

O GUARANA' _.� ATHLETA ,'é a .ultima �re'Rçãoc da BRAHMA e
, ,

venceu em toda liriha
. ,

(AGUA TONICA O'E/ QUINiNO, em engradados de'3G meiàs, garrafas
.

. JORDAN,'· GERKEN:. &. ·elA.
..

, ,

Trans'poite de carga em canünhãQ pam ,qualquer part�·
.,

do' Estado e' despachos, encarrega-se
' ", .

WAlTOER .'JAN�EN ". -,
-

jaraguá do Sul.

I' .,
"

I

),

����������e�����rI Aconselha cõm. segurança �
I
-

p;;;:;;syj>l;lILiS eRH�Õ
-

i,i'J� São d� respeitavel medico D.', DUIl';{ni;Os. i\lves 11� I

. �� Requião, di.;tintto e bumani!ariq cli'licn r�'r.i,iente enl ��
. ���� Pel0tas, Ric\ Grande do Sul, OfIcie g'oza do i!l�lIS' ,ilbto ,��., "e aHo ecince,itó, as' $eguintes lillha�,:. �p.

�)' «Atiesto que té)lh� enprew;do, ��,
��. s.e�pre com reái. 'pi óveito; G) pU- • ��
�� nflcadm l' tOUI�(J. OU, sangue , R,'�� «O A L [N 00 A'L)), formula d,o �
� '!Ie� i!iu,;,tri1.do collega.D:·., Fre� ,���� denco W. Romat1(), ,rlao �;o em" �p.
'�� , do�:i1:e5 . (\)11! manifestaçOes sy- '��
�� 'phillhcw" .rn"ln t:1rnbem nos ata" ��
�� ,cados dç l<h'l..mallsrno1 ;t]cilnçan· ��,
Q� do surpr, h ndt'rItcs resultcld,os, o ��
�� i��a��;�1 :�\(�I�\l:���!i>:r com se· ��.
�l '

, Dr. D()I!{.'i,}�!!o'S 11l1'(:;; Requic70, ��
..

,

�� (fit'na r,ec'(]ld�':liJé!), ,1�

'��' , Nã� vence' quem q�;;"i'�"�-:�-���;"i�alll,�nte quem'� ,

'-� póde, assim é que na grande C,'J-:íOllJ'c']i(l" Je depu- �it�� rativos na Grande Expos'lcf c Íntunadonal c:o 0"11- ��
�� tenario' no Rio de laneiro �bkve o "OALENOOAL»," ��

,�� à prirnaúa, o mais compl�t(J li ll. iilpho, ,11\", t c�ndt) o

nja�� n:ai� éleváLio pn�mio. _' DIPLOMA:'Dl:: HONRA, - �� dlSt!I1CÇãO essa que ,�en�����,�:_.�:�egulc, , ,�,��, O «OALENOOA�}) encontra-'le em toctas ,:s Phar- �

�I
rnaciaes e Dr0garias elo Bfa�ij r: J�<is .Rt'P\�blicclS Sul- �!� ArnericarlDs; nesta cídadp', n� Phaf:ilé�Cla Mlnerva: De,K'

i',� positario em Florianopolis, «D og'ada Elyseu); em C(ta- �,
�� rityba' «D ogaria Syissa» e <{Minerva)�'" ,l .

,�� «Apr, D, N. S. P. N. 211 _ 20uto 1917) 21" �m, �j
�-"Br���������Mgg�

,

\
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A NOTlCIA
'

'Quarta-feira, 6 de Abril. de 19�7
3

vice vérsa.: .'

,
i

ACCEITA ENCQMMENoAS DE.:
"

Mad�iras para consttucção
'I

"

Forro paulista-
I

Assoalho
Visgas A
<I)J. ...,..,! �

E;sq ua"êt rias

End. telegr.: <Emiliano» - Códigos. Ribeiro, Borges, A B C
5a. Ed. Mej. e L.. , dculares

OURO VERDE -
- 'S. CATHARINA

f
_ ---4j@SfiIIo--

"

Comprador e exportador de herva-matte em grande escala.
Exp.o�t�dor de madejras, com serraria própria no' mu

nrcipro. - Correspondente directo do Banco do
Brasil, de joinville, e do -Banco Francez e

Italiano, de Curityba, encarregando-se de
qualquer' operação bancaria por intermedio dos mesmos.

I

Filiaes de c.ompra de herva em Tres Barras c ValIõcs
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAMBIO
8$500
$436

3$385
$236

8$075
3$553
8$489

Sacrl-I-egl·o' Sociaes Os Hohenzollern - uma das ��;;;:c���;�od��el���ia��o
.

,
.• Armivarsarios familias

..

mundn ���a�eC�t�p�eehse��ene� lli�°fu��
•• SNRA. ULYSSES COSTA

mais ricas do ne.cer ou ros que melhor lhe

O t
·

de
Pasrará sexta-feira proxima, �� onentasse,m, resolvera recorrer a'

mons ruoso CrIme e a data D:atalici� da ex�a. sra. BERLlM,4 Entrando em Maio proximo. O ex-monarcha
um pastor· protestante que lhe

d Ignacía LUIZ Carneiro da forn.eceu a Biblia, oh
.:

ra de qu
.

. vigor o accordo entre a familia receberá tarnbem o antigo Pala- e

UColsta, dcigna esposa do sr. dr. do ex-Kaiser e o governo da cio Unter deu Lirider de Berlim,
ouvira íallar mas. que' jamais a

ysses .osta Superiatendente P
.

lera, e. como desconfiasse que a., -- .

rUSSIa, concJuido no mez pas- o qual será modernisado pela
Municipal de Joinville. sado' _ os Hohenzollern se Princeza Herminia afim de nelle que tinha em mão fosse authen.

Antecipadamente compri- t
'

h
.

d f
tica, apesar da affirmativa d

Não sabemos tambem, franca- 1 Certo, porem, é que, no dia mentamol-a.
ornaram ale uma as amilias realizarem recepções e festas a p�stor, pedia ao pae que lhe in�

ffitnte! como descrever o horri-11 do corrente, a menina f
.

mais ricas de toda a E:tropa. serem offerecidas á antiga' aris- dl.ca?se o autor da verdadeira
vel cnme. que se. consumou ha .como de costume, procurar s�� Festejou hontem o seu an-I

Em virtude do r�ferid� accordo, tocracia allernã. E' calculada em Biblia e onde poderia encontraI_
poucos dias, nesta cidade, na já obsequiador, alegre, feliz na sua niversario natalicio, a exma.

o gov�r.no. prus?IaflOI la pagou a 200 milhões de marcos o valor a para confrontai-a.

celebre pensão da rua S; Catha- tenra idade inconsciente ás mi- sra. d. Guilhermina Torrens, I
ex-fam.lha_ imperial em dinheiro das. propriedades. do governo A ca�ta de Arnerico foi uma

.ri'n 1, -outr'ora denominada Wit- zerias dest� mundo.
..

esposa do sr.. José Pedro Tor- dez mtlhoes de. m_arcos devendo da Prussia transferidas á farnilia: verdadeira bomba no seio da
;,' ...z, Francamente, nro sabemos. Era noite �á quando a peque- rens industrial nesta praça. entregar 5 mllhoes em 3 de Hohenzollern. familia.

,
. F€)I um crime que quasi en- nina chegou á pensão., Ellcon- Em beneficio do Hospital ExposiçãO Walt.her

D. Fran�isca, após a leitura da
Iuctou <�m lar, um lar feliz. trou Henr+jue, Fallou-lhe e pe-

Faz annos amanhã a sra. d.
.

carta do filho, chama o marido
Henrique Struckmann, u . .! ra- diu-lhe doces.

. Senhorinha Cazonatti. de Itajahy
.

releu-a em voz
.

alta e excla:
.paz de 18 annos, pouco mais A féra deu-lh'os, e abuzando Parabens. Em beneficio do Hospital Roon-Günteritz mau: Este nosso filho vae

.()� rr.e.nos, é filho do actual pro-

j
da ignorancia da. pobrezinha, sa- I

de Caridade, de Itajahy, pas- de. mal a pejar; meu Deus não
prietario dessa pensão, andava tisfez seus instinctos de besta Viajantes .

sarão amanhã na tela do po- Realizou-se sabbado ultimo, no S:I qual sera o seu: futuro, pois
obcecado, ao que parece, por transmitttindo-lhe .doenças venei AR'\ J GO S pular <Guarany», tres «Iilms> edificio do antigo «Ao Louvre», nao � .que elle �ae ler os livros

um.a·pequeJirita.de·cinco annos'I'.reas,qu-.eap-l;lzer(�1m· nurn vesta-
.LUO· E de'valor,q.ues.ão:«Moçasod-· d

.

d prohibidos pela Igrej'á?1 Na-oe'
d

Vindo do Rio de Janeiro E H
a inauguração a exposição e

,C�jOS paes rest em nas proxi- do iastimavel. . acha-se ha dias nesta cidade osas», com laine arrnmers- obras de pintura, arte graphica e que elle quer ser protestante �,

mldade� desse antro.";
.

.

'i Seu estado é grave; e foi so- It. F' l sr.Araui G tein; «A viagem aerea do mi- portraits do pintor allemão, re-
Não é oue quer saber os segr�:

�
Henrique gostava 'de dar á i mente descoberto pelos seus

o Agente ssca sr. raujo óes, nistro Victor Konder a Itaja- centemente entre nós, snr. Wal- gos de Deus? E' Satanaz que o

ími?c.ente creança doces e outras II paes, quando a viram. triste e ge- que ficará junto aF dia. Collec-
hy», natural e o inicio da sen- ther Roon-Hünteritz. quer roubar-nos ! E dirigindo-se

zolidices e b
toria de Rendas e eraes. .

I
.

·0 h t ao marido «E tá h' t
<õ , a creança, na' sua me unda. _'

saciona sene « p a� asma A exposição tem attrahido in- : s a a I a ua obra
.innocencia, foi-se-lhe aperfeiço- I Levaram incontinenti o hor- \ P t t ri I

Verde».
'

numeras visitantes, que se con-
a tua falta e .energia, Se o ti:

ando, chegando mesmo a ir até I rivel caso �o- conheci�ento da bUn rac O Ue casamen o Certamente, o nosso povo fessam encantados pelas obras vesses internado num seminario

'. ;PíOcural"o -ern casa e pedir-lhe I policia, que providenciou pren- Com a srta. Dinorah Gomes í não deixa�á de conco�r�r para

I
expostas.

como era de meu desejo, era és·

-doces.
.

I dendo o miseravel seductor. de Oliveira, filha do sr. João I o bom exIto do benehcIO. A exposição encenou-se hon- cusado o rapaz transtornar a ca-

ii' O que. não se pode dizer com *
*

'" Gomes de Oliveira, contractou

A
. J tem. beça e estar sendo perseguido

.

,..'1!reciSão (e nem está provado) I O «Jornal de [oinville>, em sua C I N t
( por Satanaz! Responda já esta

"'.

d t
.

d I c:,ummento ,o sr. ar os as- SClaSlna O De um CONTO P RA «A NOTIC'IA» ca t d' Ih
� que' es a aml�a e o crimin-O-I edição de 4 do corrente, referi�do- CImento, (la alto commercio .)

A � r a, rga- e que eu nunca li

,::00. procurasse tirar algum pro-. se a esse doloroso caso, disse: desta praça.
.."

(

Biblia nem pretendo Iel-a. Avia-
veito, Isso não está provado, e I «Consta que Strukmann prati- A

.

I'
" "esc encn e Fe" te, pois o que succeder ao nos-

,a nossa cons.dencia não permit-I cou o mesmo crime com outras cum�ri�;��s. par
os nossos

ravo UGIOnarl·O li r
IJ
do. so filho serás tu o unico culpado»!

te que acceiternos esta hypo-. creanças>. .. A. CARV}-LHO
O sr. Ferreira depois de ou-

these. . Será passiveI?· O "dr. Celso Bayma de Continuação
vir os destampatorios da mulher

h
respondeu-lhe: «Eu não poss�

226 "A N tO ." b
-

. volta I

gau'" O ·Após a leitura dos folhetos, ser responsavel por coisa algu-
O leia a re Ul_11a su- RIO, 5 (A Noticia) � A I lJ comprehendendo que o padre ma, por que entendo que todo

,

b .' -

I
' bordo do "Cap Polonio» che- não tinha mais Lnac:a a lhe dar, o pae de bom senso não pode

SCi lpçao popu ar em gou hoje, procedente de Mon- Porto Alegre, 4- Teleg�am- não quiz mais incomodai-o, lem- nem deve ir de encontro as i�-
, De ordem do sr. Tenente Instructor I tevideo, O senador eleito por mas de Passo Fundo dIzem brou-se então de procurar um c.linaçôes dos filho5,' elle· na-o que-
convido tódos os senhores atiradores b ro

o

d
. E

matriculados na escola de soldados, a
ene leIO . a vlUva s. Catharina, dr. Celso Bayma

I
que, na costa do richin, foi pastor protestante; quem sabe, na ser padre e tu a teimares

comparecerem na caserna deste T. G." que acaba de realizar nas re- assassinado por um. piquete pensava Americo, o protestantis- que eu devia obrigal-o a tomar

Avenida Dr. Abdon Baptista, as 20 I C·
o

M' publicas do Prata e do Pacifi- do 30. Corpo Auxiar da Briga- mo me poderá esclarecer melhor habitas talares! Se a religião
horas do dia 7 do corrente pam to-I nSpim ua

CO, brilhante excursão de

pro-I'
da Militar o coronel Gauden- o espirita, vôu esperimentar e se que elle aprendeu não lhe satis-

�ar parte na .instrucção que se inicia-\ . ., paganda para aproxima C,on- cio Martins dos Santos, com- bem pensou melhor o fez. fez a razão é porque nem tu
ra �'iquelle dia.. «A NotiCia» abriU 11esta colu- f I

'

ficam tambem convidados todos os! d d.'
ferencia Interparlamentar de I mandante das orças revo u- No dia seguinte dirigiu-se a mesma nem seus mentores o

reservistas da ultima turma a compa- i nas, es e. o _

dia. 9 de Março Commercio,· a realizar-se bre-I cionarias de 1923 e que tomou casa de um conhecid0 pastor e ensinaram com acerto.

recerem no mesmo dia e hora para· uma subscnpçao popular para ac- vemente nesta capital. 'parte na ultima revolução. grande pregador evangelico e Que foi que o ensinastes?
receb'.:rem . instrucçtíes sobre marcha quisição de uma casa él ser of- . �- uma vez ,em presensa do ho- A ler o cathecismo, a ir a mis-
que deverão fazer no, proximo sabba- ferecida á viuva e aos filhos do

li G A D t'" S O G I E D A D E Sao as.14 hora.s, partlUdo do quartel. .' "'1 '.. r < C
" '!F

mem que recebeu-o paternalmel1; sa, a confessar-se, o mesmo fi-

do 13 'B. C. com destino á AnnaburO'o m�squeclv,- je)l113 Lta r�spml L
-

te, disse-lhe o fim da sua visita, zeram os padres no Oymnasio;
HOSTILIO RATTON

b • Mira. O nosso povo, cand0so ao que, o bom homem, depois mo.s deves concordar que,o es·

Secretario
como soe ser, saberá conespon- EMPREZA ORIBARI de fazer a apqlogia do evange- pirita moderno, com os conhe-

_�__��'S
der condígnarnente w nosso lismo, jirigiu-se á bibliotheca e cit:nentos qu o

I homem possue,

A presi�ellcia ÔO Rio Gran�e 00 Sul
justo appello. HOJE !PROG�'1!��d�;{��SSAL�OJE ! ��:re:������mea ���N�ei�: g�s�� ���gj�e rofi��:orma mais com' a

Eduardo.Gonçalves 100$000 1. - fOX JORNAL, novidade's mundiaes,.em 1 acto. evangelica e mais os cinco evan- «q homem de ho.je quer sa-

Dr. Placido Gomes 100$000 2. � Pi. estupenda comedia «tragica» NAS SOMBRAS DA NOITE, em gelhos em scpa�ado para que ber o porquê das coisas. Tu

Um IJarente de Criso, im 100$000
2 actos" que vos farão rir immensamente! ! ,os lesse e destribuisse aos seus o ensinastes a adorar um Deus

. 3. - Um dos maiores successos deste mez! A fOX Fílm Special apre- elle quer saber qupm e" esse'OI estes L\dinolf 50$000 senta a sua maxima producção:
- amigos. -

Manoel de O. Santos 20$000

O t d
- Uma vez em casa procurou o Deus, .s·e realmente exist�, por-

WenzeI Kahlhofer 1.�$$OOoOOo I
.

ma.r encan a
.

-o moço ler o livro sagrado base 9ue. devemos adorai-o; se ha

João Damasceno :._,
da religião de seus maiores; leu- lusÍlça desse Deus deante das

I Nesta formidavei pellicula trabalham a formosa CLARA BOW e o jovem O com a maior attenção e ema- anom3'lias da sociedade
.

e das

*** e simpathico galan LESLIE FENTON. São 6 actos duplos, immensamente ranhando-se n'aauelle acervo de penas e recompensas futuras.
. .,' I emotiv03 ! "capitulas pouco' ou nada com- Até ahi elle está no seu di-

Qualquer IlnportancI3 severa S.êf «Em seculos passados, um dia, uma O'rande caravella par:tiu em demanda h d
' d 'll 't

dirig.ida' á ::rerenda deste J·ernaI. do largo oceano .para as suas aventuras d� desconhebdo. Abertas as vélas, pre en eu oe tu o aqUI o. rei o, mostra intelligencia e re-

= O Lamentando não poder pene- flexão .

A todos 6s contribuintes, desde a orgulhosa nau dobrava a ponta do pharol da costa donde I�rgara. mar,

., "

c., r" a-' t
andadas algumas milhas, entrou de enc.apelar-se e uma formldavel tormenta trar no amago do livro que_di- «Todo o edificio deve ter uma

la nos contec,sam.i;, ",ia 0,5. apanhou a nau, levando.a velozmente para os mares do sul. ziam ser a base da religião, es- base ou alicerce. que supporte
Ao cabo de muitos dias de trabalhos e canceiras improfiC,\las, chegou II creveu aos paes relatando todo o pezo da construcção, e uma

nau a uma costa eriçada de torreões de gelo, onde fazia frio, muito frio. Em d II d d
volta do navio apenas se avistava neve, muito densa, destacando-se naque'lles O occorri O com e e, es e a vez que essa base falte o edi-

blocos 1110v�diços a negrura dos ursos selvagens e rasgando o espaço, de sua volta ela Rio, com relação fido desmorona-se, assim tam

quando em quando, as azas brancas do albatroz, a ave sagrada dos polos. ao estudo 'da religião. Contou- bem é o ensino. de toda a dou-
Era ali que os homens do mar localizavam o lendario MAR ENCÂNTADO». lhes que não se satisfazendo trina. '(Continua)�
O que aconteceu a esses aventureiros? Ide á Liga e sabereis! I'

ENTRADAS 1$500
NOTA; - Ler á pagina 28.., a secção CINEMAS,,».

S/Londres
SjAllemaüha
S/liespanha
S/França
S/ltalia
S/Suissa

5 7/8
2$010
1>11515
$332
$412
1$637

Henrique Strukmann

Tiro,os Gusrra

PORTO ALEGRE, Rei. - A
imprensa d_o Rio tem dado no

mes prüvaveis a candidatura da
presidencia deste Estado. O
«Correio do Povo», áffirma que
até o presente momento· nada
ainda foi assentado, devêndo só
em principios de maio,. ser reali
zada nesta cidade, uma reunião
convocada pelo Sr. Borges de
Medeiros, chefe do Partido Re

. publicado Riograndcnse;--reunião
de chefes politicas de 'maior

. prestigio para a escolha do can

dida�o ao proximo quinquenioj

�
TENTATIVA DE
ASSASSINATO � S. PAULO, 5 (A Noticia) -

A NOTICIA
CAMBIO

SjNew York
S/Portugal
S/Hollanda
S/Belgica
S/Argent. / ourei

" legal
S/Uruguay / ouro

i}
)

."
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